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Resumo

Neste artigo relatamos os principais resultados de pesquisas desenvolvidas no escopo do projeto “Educação Continuada de Professores de Línguas Estrangeiras” (EDUCONLE). O fio condutor de todas as temáticas relatadas é o estudo da linguagem e o que se revela através dela seja no domínio das metodologias empregadas para o ensino de línguas estrangeiras, na construção do perfil profissional de professores de línguas estrangeiras ou no desenvolvimento de competências lingüísticas em línguas estrangeiras.

Abstract

In this paper we report the main research results from initiatives developed within the scope of EDUCONLE, a project directed towards continued foreign language teachers’ education. The common thread among all the results reported is the study of language as the interface for access to teachers’ knowledge about teaching methodologies, foreign language linguistic development and the building of their professional profile.

I. Introdução


O objetivo deste artigo é avaliar como os resultados de pesquisas desenvolvidas no âmbito do projeto “Educação Continuada de Professores de Línguas Estrangeiras
” (EDUCONLE) desenvolvido na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), podem revelar caminhos para as ações de educação continuada
 de docentes. Partindo da tradição das pesquisas em Lingüística Aplicada, as pesquisas nesse projeto têm como foco a linguagem, duplamente entendida como mediadora da reflexão e como instrumento de trabalho. A linguagem, necessária para a organização de nosso pensamento, é crucial para a compreensão do mundo onde estamos inseridos, fazendo-nos entender quem são os professores com os quais interagimos, como atuam e quais caminhos desejam seguir. Além disso, a língua estrangeira, no nosso caso o inglês, é, em sala de aula, o meio de comunicação entre professores e alunos e, também, seu objeto de estudo. Por isso, a importância de realizarmos pesquisas que também enfoquem o desenvolvimento da proficiência lingüística dos professores em situação de educação continuada. Antes de nos atermos aos resultados dessas pesquisas, faz-se necessária uma descrição do projeto.

O EDUCONLE nasceu em 2002 devido à percepção de alguns professores de línguas estrangeiras da Faculdade de Letras e da Faculdade de Educação da UFMG de que poderíamos contribuir com o desenvolvimento profissional dos professores da rede pública, a fim de que eles tivessem uma atuação pedagógica mais consistente com seus objetivos e mais amplamente direcionada para as necessidades de seus alunos. Essa percepção surgiu das diversas interações que tínhamos com professores da rede pública, principalmente por meio de projetos de pesquisa
 e de discussões sobre o vestibular da UFMG
. Nessas interações, percebíamos uma enorme vontade, por parte dos professores da escola pública, de fazer um trabalho mais eficiente e, assim, melhor preparar seus alunos para o mundo atual. Todavia, sentíamos, também, que essas interações tratavam, por vezes, de aspectos pontuais do ensino e da aprendizagem de línguas estrangeiras e que muitos aspectos pertinentes ao exercício docente careciam de um aprofundamento teórico e prático. A questão inequivocamente nos remetia a que tipo de educação esses professores haviam recebido e para onde eles desejavam ir em sua atuação profissional. Nossa colaboração deveria direcionar-se para a sua formação continuada para ativar um processo de desenvolvimento profissional autônomo.

Diante da realidade dos professores de inglês e espanhol da rede pública de ensino de Minas Gerais, percebeu-se que o projeto EDUCONLE deveria oferecer oportunidades tanto para o desenvolvimento lingüístico, quanto metodológico
. Entre 2002 e 2007, oferecemos módulos de língua, metodologia, questões cognitivas e sócio-culturias da aprendizagem, pesquisa-ação e etnografia. Nesse período cinco turmas completaram 300 horas de atividades, recebendo um certificado de conclusão de curso da Pró-Reitoria de Extensão da UFMG. Todavia, nossa experiência mostrou que o segundo ano de participação no projeto não era tão produtivo para os professores da rede pública quanto o primeiro ano, pois alguns participantes não conseguiam mais conciliar suas atividades profissionais com o curso de formação continuada, gerando evasão. Além disso, muitos professores-alunos tinham dificuldade em conseguir permissão de suas escolas para freqüentarem o curso duas vezes por semana, por dois anos, sendo obrigados a deixar de comparecer a algumas atividades.
 Dessa maneira, a partir de 2008, optamos por um formato ocupando apenas um ano, sendo que 72 horas são destinadas aos módulos de prática e teoria e 120 horas às aulas de língua estrangeira. Nos módulos de prática e teoria, há a ligação entre atividades de aprendizagem de língua e aspectos de ensino relacionados ao letramento digital e crítico, à pesquisa-ação e à integração das habilidades usadas na compreensão e na produção de diversos gêneros textuais. As aulas de língua estrangeira seguem a abordagem comunicativa, sendo que no formato atual, os professores–alunos são bolsistas do Centro de Extensão da Faculdade de Letras da UFMG durante o período de participação no projeto.
 

O EDUCONLE envolve professores de várias unidades da UFMG: Faculdade de Letras, Faculdade de Educação e Instituto de Ciências Biológicas, que ministram palestras e aulas, orientam monitores, coordenam e desenvolvem pesquisas. O projeto também conta com a participação de alunos do Programa de Pós-Graduação em Estudos Lingüísticos e da graduação em inglês e espanhol. Os alunos da pós-graduação colaboram nos módulos de prática e teoria e desenvolvem pesquisas. Os estudantes da graduação mantêm o site do projeto
, secretariam os trabalhos e atendem ao público, além de colaborarem na preparação das atividades de cunho lingüístico, fazendo a ligação entre estas e as teorias abordadas nos módulos de metodologia. Esses alunos, eventualmente, também participam das pesquisas desenvolvidas no projeto. 

 Na próxima seção, mencionamos as características gerais das pesquisas desenvolvidas no EDUCONLE, explicitando em que maneira elas se enquadram no caráter descritivo-interpretativista ou intervencionista de investigação.    

II. Características gerais das pesquisas


A maior parte das pesquisas ligadas ao EDUCONLE é de cunho qualitativo, pois visam a uma compreensão aprofundada sobre os participantes e as possíveis interrelações por eles estabelecidas entre a prática pedagógica e as novas oportunidades a eles reveladas pelo projeto. Um número menor das pesquisas, todavia não menos importante, visa ao acompanhamento dos processos de aquisição de língua e, portanto, tem características quantitativas. Podemos, também, classificar as pesquisas desenvolvidas quanto às suas características descritivo-interpretativistas, uma vez que são, os seguintes, os seus objetivos: a) traçar um perfil do público atendido, buscando padrões entre vários participantes ou detalhando as opiniões e ações de poucos participantes por meio de estudos de caso (Mello e Dutra, 2003; Araújo, 2004; Jorge, 2005), ou b) avaliar a influência do projeto e/ ou da própria pesquisa no professor-participante, procurando constatar mudanças discursivas e/ou da prática pedagógica (Dutra e Mello, 2004 b, c; Mello, 2005; Dutra, 2005; Oliveira, 2006; Jesus, Mello e Dutra, 2007; Dutra e Mello 2008, Arruda 2008). Houve também pesquisas de caráter intervencionista, com o objetivo de intervir na realidade e avaliar os resultados dessa intervenção (Marques, 2007). Essa separação entre pesquisa descritivo-interpretativista ou intervencionista nem sempre é totalmente possível, pois há pesquisas que têm ambas as características em fases distintas (Néri, 2006), no caso de pesquisa-ação são, a priori, intervencionistas, mas buscam, paralelamente, compreender como as mudanças ocorrem, sejam elas discursivas ou da esfera das ações em sala de aula (Jesus, Mello e Dutra, 2007).

   
Dentre os grandes temas pesquisados destacamos: 

a) o papel da reflexão no desenvolvimento profissional (cf. Dutra e Mello 2004 a;

    Jesus, Mello e Dutra 2007) 

b) crenças: sobre o que é um bom aprendiz, sobre o processo de avaliação (cf. Araújo, 2004; Arruda, 2008)

c) metáforas sobre o ensino de gramática (cf.  Mello e Dutra 2003, Souza 2008
)

d) relação teoria-prática (cf.  Oliveira, 2006)

e) o papel da colaboração no processo de formação de professores (cf.  Jorge, 2005; Oliveira, 2006)

f) (re)conceptualizações conceituais (cf.  Mello 2005) 

g) mudanças  discursivas e na prática pedagógica (cf.  Dutra 2005; Jesus, Dutra e Mello 2007)  

h) aquisição de itens lingüísticos (cf.  Néri 2006; Marques 2007) 

i)   narrativas na prática reflexiva (cf.  Dutra e Mello 2004 b; Dutra e Mello 2008)

Na próxima seção discutiremos a importância das pesquisas em linguagem e o que elas nos têm revelado. 

III. Pesquisas em linguagem: emancipação por meio do desenvolvimento crítico-reflexivo e lingüístico 


O projeto EDUCONLE preocupou-se, desde a sua criação, em oferecer oportunidades de desenvolvimento reflexivo tanto metodológico, quanto lingüístico aos professores-alunos da rede pública que participam de nossas atividades. Entendemos que as pesquisas no âmbito do projeto seguiram caminhos análogos à sua organização, ou seja, tiveram sempre como cerne a linguagem como mediadora da reflexão e, conseqüentemente, da emancipação. As pesquisas também discutiram maneiras de fazer com que os professores-alunos atingissem maiores níveis de proficiência lingüística.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

1. A emancipação pelo desenvolvimento crítico-reflexivo

A grande integração de extensão, ensino e pesquisa, objetivada no projeto EDUCONLE, além de ser uma das principais metas de nosso contexto de trabalho, uma universidade pública, tem clara influência de Freire (1996: 29):

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino .... Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago  me indago. Pesquisa para constatar, constando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.  

Para nosso grupo, foi natural iniciarmos o projeto e, concomitantemente, começarmos os estudos nele desenvolvidos. A riqueza da pesquisa com os professores-alunos levou-nos a diversas reflexões sobre o que seria educação continuada e sobre as melhores maneiras de proporcionar aos participantes oportunidades de desenvolvimento profissional. Ao mesmo tempo que nós, coordenadoras do projeto, sempre estivemos em uma posição de indagação e de busca por caminhos alternativos no projeto, trabalhamos também para que essa mesma postura fosse seguida por seus participantes. Exercitamos em nossa prática, nas ações do projeto e na pesquisas, muitos dos princípios da reflexão postulados por Dewey (1910/1997). Um desses princípios é que o pensamento reflexivo é diferente do pensamento do dia a dia (daydreaming type of thinking). O pensamento reflexivo não é pensamento aleatório, mas uma seqüência de idéias com significado. Confirmando a posição explicitada em Jesus, Mello e Dutra, 2007, acreditamos que embora a reflexão possa ser, a princípio, vista como uma característica pessoal, pensamos que a ela seja uma habilidade útil que pode ser desenvolvida contanto que a pessoa esteja ativamente engajada em um processo sistemático que vise o desenvolvimento de comportamento reflexivo. Vemos, então, que a reflexão que leva a uma profunda compreensão do fazer pedagógico, além de ser sistemática, é feita de maneira consciente e pode, portanto, ser denominada de crítica. Nesse processo, o uso da linguagem é fundamental, pois 

a linguagem materializa o processo reflexivo ao mesmo tempo em que constitui a prática pedagógica. Trabalhar com a linguagem significa instrumentalizar os educadores para refletir sobre suas ações (instrumento) e para agir em sala de aula (seu objeto). Significa, portanto, desenvolver poder emancipatório. (Liberali, 2007: 45). 

Desde o início de nosso projeto intrigou-nos a capacidade com que alguns participantes se apropriavam de um discurso contemporâneo sobre o ensino. Percebíamos que certas mudanças discursivas ocorriam não sobre todos os aspectos discutidos em sala ou nas pesquisas, mas sobre alguns deles. Comentários sobre a importância do ensino comunicativo e outros sobre a língua como estrutura rígida de regras coexistiam, aparentemente, de maneira pacífica. Foi, então, que nossas primeiras pesquisas detectaram a importância da mudança discursiva como uma porta para possíveis mudanças de ação. Em nossa conclusão em um trabalho sobre o papel de uma professora no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, destacamos como a externalização das crenças, juntamente com outras ações, podem colaborar para uma efetiva conscientização do que realmente ocorre em uma sala de aula de língua estrangeira:


Constatamos através da observação de aulas, diários e entrevista com a professora que seu discurso busca uma transição entre modelos tradicionais de ensino com que ela teve contato durante toda a sua vida como aluna e uma prática com ações mais progressistas. Essa externalização das crenças da professora e a ligação com suas experiências anteriores como aluna e professora, adicionadas à sua participação no projeto EDUCONLE propicia a retomada ou conscientização de diversos processos de ensino e aprendizagem. (Dutra et al. 2003)  

Por ser o espaço educacional, e em nosso caso, a formação continuada, um lugar de reflexões sobre a prática pedagógica, sobre a aprendizagem de professores e alunos, bem como de discussões sobre conceitos novos e velhos e sobre maneiras tradicionais e alternativas de ensino, a reflexão sobre o sentido de “mudança”, nesses contextos, merece ser um pouco mais elaborada. Barcelos (2007) discute as incertezas que causam as mudanças e as diversas definições do termo em nossa área, sendo que a conscientização de como se age já pode significar mudança (Freeman 1989) sem, necessariamente, haver a intenção de se mudar efetivamente as ações. Acreditamos, como Freeman (1989), que a conscientização das ações pedagógicas sejam sim um dos aspectos da mudança. Observamos, de todo modo, em nosso projeto, mudanças discursivas e de ação docente. As mudanças discursivas podem demonstrar: a) tentativa de aproximação com os interlocutores, sejam eles pesquisadores ou pares sem, necessariamente, significar uma apropriação de novos conceitos; b) reconceptualização de conceitos (Mello e Dutra, 2004), que pode ou não levar a mudanças no contexto de atuação. No caso do primeiro tipo de mudança, esta teria uma função discursiva de aproximação dos interlocutores, com intuito de gerar uma cumplicidade entre eles, enquanto o segundo tipo poderia levar a apropriações de novas idéias e à possibilidade de desenvolver novas ações docentes. As verdadeiras mudanças pedagógicas dependem de inúmeros fatores contextuais (Jorge 2005) e, principalmente, da capacidade dos atores de as implementarem (Mello, Dutra e Jorge, no prelo; Oliveira e Dutra, 2008). Fullan (1993) discute como quatro elementos são essenciais para que se desenvolva a capacidade de mudança. Sem esses elementos, os propósitos morais
 da educação se enfraquecem e não é possível manter a motivação dos professores, nem trazer mudanças reais para suas comunidades. Os elementos apontados por Fullan são: a construção da visão sobre a profissão (expressão do propósito pessoal em ser professor); questionamento (“... necessário para formar e reformar propósitos pessoais”, Fullan, 1993 p.4), domínio de novas idéias
, e colaboração. O autor trata da relação pessoal com as mudanças nas comunidades escolares, o que tem também sido uma preocupação do nosso grupo, pois as mudanças no micromundo da sala de aula podem significar uma outra releitura do próprio contexto de atuação (Oliveira e Dutra 2008).                          

Como acreditamos na força social da educação (i.e. Fullan 1993), precisávamos também saber melhor quem eram os professores que nos procuravam. Dessa maneira, na primeira fase do projeto, foram de extrema importância os estudos que visavam a traçar um perfil do público atendido. Esses estudos levaram-nos a uma melhor compreensão dos padrões de pensamento ou de ações recorrentes entre os vários participantes, ou até mesmo ao detalhamento de seus comportamentos, descritos nos estudos de caso realizados. Essas pesquisas possibilitaram-nos conhecer melhor os professores que nos procuravam para participação nas atividades de educação continuada. Descreveremos, a seguir, brevemente, dois estudos dessa fase e os resultados obtidos. 

Em Mello e Dutra (2003) relatamos as metáforas perceptuais que emergiram da escrita de narrativas, atividade integrante do projeto EDUCONLE que possibilita que o grupo que oferece o projeto conheça as histórias de aprendizagem e de ensino dos participantes, incentivando um processo de auto-reflexão para aqueles que as escrevem. A maior parte das metáforas utilizadas remete-nos à escolha da profissão como um final de um processo indutivo onde emergem histórias de fachada, sagradas e secretas (Clandinin & Connelly, 1995). As primeiras relatam histórias sobre a influência de amigos, contatos com estrangeiros e, até mesmo, o fracasso por não ter sido admitido em uma carreira mais prestigiosa. Já as histórias sagradas falam sobre desafios, batalhas e vitória em contraponto às secretas que enfocam as dores, o sofrimento, a vergonha e o medo ligados às experiências que envolvem a língua inglesa. Muitas das histórias relatam pouco sucesso e uma imagem pessoal de baixa auto-estima. Por um lado, os professores têm confiança no caminho oferecido pelo projeto de educação continuada, porém, têm uma identidade fraturada de aprendizes desejosos e de aprendizes ineficientes como é colocado em uma narrativa produzida por uma das participantes do projeto: 

... Desculpem-me por não ter feito melhor o que eu deveria – Mas eu quero, irei melhorar se Deus quiser. Eu agradeço por toda a atenção de vocês e esforço, especialmente, daqueles que além de serem competentes e eficientes são pessoas que se importam e que nos deram a oportunidade de fazer a coisa certa, melhorar e aprender a cada dia.  

Esse estudo descritivo explicitou características complexas do grupo que sentíamos, mas sobre as quais não tínhamos um mapeamento claro. Muitas das dificuldades na profissão e no projeto vêm das histórias negativas pelas quais eles passaram e relevam posturas educacionais nem sempre eficientes. As narrativas foram validadas como uma metodologia de análise produtiva, pela riqueza de detalhes apresentada, além da análise metafórica ter aprofundado nossa reflexão sobre as parcerias necessárias no caminho para a aprendizagem contínua. 

Outro estudo dessa primeira fase do projeto foi o de Jorge (2005), que trabalhou com participantes de nossa primeira turma. As aulas das professoras foram gravadas e instaurou-se uma prática de discussões colaborativas sobre essas aulas. Vários temas foram discutidos pelo grupo, pois as professoras pesquisadas tinham acesso às fitas com as gravações das próprias aulas antes do grupo se reunir e podiam escolher o foco que queriam dar às discussões. A força dos elementos contextuais na atuação profissional emergiu desses dados, o que nos levou a reconsiderar a abordagem desse tema em nossos módulos. Além disso, foi possível analisar os elementos discursivos das sessões e afirmar a importância do diálogo colaborativo na percepção de novos conceitos e de novas possibilidades de ação pedagógica.     

Apesar do caráter descritivo dessas pesquisas, já Araújo (2004), por exemplo, em trabalho sobre as crenças do que é ser um bom aprendiz, buscava traços de mudanças perceptíveis no discurso dos participantes do projeto. Mesmo que as mudanças não pudessem ser constadas nas observações em sala de aula, devido ao desenho da pesquisa de curta duração, ou da não previsão de acompanhamento in loco, tornava-se claro que esse indício discursivo poderia ser o início de uma nova prática almejada. A partir daí, uma nova fase de pesquisas iniciou-se, com características de acompanhamento mais contínuo, sejam elas dentro de um modelo de uma pesquisa-ação, ou de pesquisa longitudinal. Ficou claro para o grupo de pesquisa que nosso papel de colaboradores no processo de desenvolvimento profissional dos professores em educação continuada era crucial e que era inevitável, na nossa concepção, fortalecer uma visão freiriana emancipatória de educação (Freire 1970, 1982, 2001). Mantivemos nosso alinhamento com as pesquisas de cunho reflexivo-crítico (Richards 1998; Zeichner 1996, 2003; Celani 2002, Magalhães, 2004, Liberali, 2008, Liberali, Magalhães e Romero 2003; Magalhães, 2004) e ampliamos o escopo com a pesquisa narrativa (Clandinin e Connelly, 1990, 1995, 2000; Telles, 2004) e colaborativa (Magalhães e Celani 2005; Potter 1998) 

 Mencionamos agora uma pesquisa que criou redes de colaboração entre escola e universidade, objetivando a melhoria da qualidade do ensino de LE (Jorge, 2005; Jesus, Mello e Dutra 2007 e Oliveira, 2006; Oliveira e Dutra 2008) como foi feito em outros estudos fora do âmbito do projeto aqui descrito (e.g. Potter, 1998, Celani, 2002, Magalhães e Celani, 2005).

Uma das ações direcionadas ao desenvolvimento crítico-reflexivo dos professores-alunos do EDUCONLE pode ser ilustrada pela experiência relatada em Jesus, Mello e Dutra (2007). Esse estudo trata de um projeto de pesquisa-ação colaborativa desenvolvido ao longo de um ano. Uma professora-aluna do EDUCONLE, acompanhada por um aluno de graduação e duas professoras coordenadoras, levantou dificuldades de seus alunos que afetavam diretamente o desempenho aquisicional dos mesmos. Concluída a fase de levantamento de problemas a professora, auxiliada pelos membros do EDUCONLE seus colaboradores, optou por desenvolver uma ação visando ao desenvolvimento de um gênero escrito em particular. O resultado, ao longo dos meses de desenvolvimento do projeto, foi extremamente positivo, tanto para a professora quanto para os seus alunos, uma vez que além do ganho lingüístico-comunicativo para os últimos, ambas as partes desenvolveram o seu potencial de reflexão e efetivação de estratégias facilitadoras de aprendizagem e colaboração em sala de aula.

Outra pesquisa ligada ao EDUCONLE foi a de Oliveira (2006) que, seguindo a perspectiva Freiriana de educação para a emancipação, visou demonstrar como a ação-colaborativa entre professores de língua inglesa em formação continuada e a universidade pode levar a mudanças na sala aula. O engajamento dos professores em interações colaborativas revelou os “movimentos discursivos capazes de engendrar o debate colaborativo” (Oliveira 2006 p. 55). A partir da primeira análise das sessões colaborativas, a autora propôs o construto tensão colaborativa.  

Com base nos enunciadores geradores de tensão, instaura-se a ação colaborativa. Nesses momentos, explicitam-se, no discurso, as concepções divergentes do grupo. A tensão colaborativa é caracterizada por enunciados de recuperação do outro, de conciliação e/ou confronto e de justificativa: eu acho que, igual quando você falou(...) a maioria dos professores sempre fala assim: aquilo tem que ser contextualizado, mas pensa que se faz isso só com um texto (escrito). (p. 56,57). 

Nas sessões colaborativas, a pesquisadora e as professores participantes discutiam as aulas analisadas pela pesquisadora: “num processo dinâmico, não-linear e discursivamente constituído” (p. 58). Os resultados dessa pesquisa longitudinal mostraram como a colaboração pode ajudar os professores a relacionar a teoria e a prática e buscar maneiras de implementar ações transformadoras em seus contextos de atuação. O acompanhamento das participantes até mesmo após seu desligamento com a rede de colaboração revelou que as oportunidades para reaculturação (Fullan, 1996, citado por Magalhães e Celani 2005), oferecidas pelo EDUCONLE e pela pesquisa levaram a ações transformadoras duradouras. Houve apropriação não somente de um novo discurso, mas também de novas possibilidades de ação docente. Como destacado em Oliveira e Dutra (2008, p. 111):

Pautar o trabalho colaborativo entre professores e formadores de professores, tendo em vista as pedagogias da particularidade, da ação-prática e da possibilidade (Kumaravadivelu, 2001), implica perseguir a concretização de ações-transformadoras que, embora visem primeiramente ao micromundo da sala de aula, incidam também sobre a escola como todo, bem como na comunidade em seu entorno, se possível e desejável.

Nesta seção, enfocamos os trabalhos de pesquisa desenvolvidos no EDUCONLE cujo enfoque foi o desenvolvimento profissional-metodológico dos professores-alunos do projeto. Na próxima seção, voltar-nos-emos para os trabalhos que tratam do seu  desenvolvimento lingüístico.

IV. Apropriação da língua: caminho para confiança e autonomia

Um dos eixos do projeto EDUCONLE tem sido o de desenvolvimento lingüístico, como mencionado anteriormente, devido à necessidade de o público alvo (professores de inglês da rede pública de ensino do Estado de Minas Gerais) melhorar seu domínio da língua inglesa e seu domínio de competência no trabalho docente. Apesar de acharmos que este eixo é tão importante quanto o eixo crítico-reflexivo, principalmente se pensarmos que a língua é instrumento e objeto de ensino, somente duas de nossas pesquisas visaram à aquisição lingüística. Uma delas Néri (2006) teve quatro objetivos: a) descrição do tipo de aula da professora; b) proposição da abordagem foco na forma (FnaF)
 para o ensino de itens gramaticais; c) acompanhamento da aquisição dos alunos de um item gramatical; d) promoção de reflexão sobre as diferentes maneiras de tratar gramática na sala de aula de inglês. O diferencial dessa pesquisa foi proporcionar a conscientização lingüística, tanto dos alunos quanto da professora. Aos alunos foi dada a oportunidade de terem contato com a língua inglesa em situação real de uso. À professora, foi possível acompanhar o desenvolvimento lingüístico de seus alunos por meio de uma nova abordagem de ensinar em que os itens gramaticais foram introduzidos de acordo com as necessidades do grupo, de maneira contextualizada. Um dos aspectos discutidos com a professora pesquisada foi o fato de mais alunos terem adquirido o uso apropriado de verbos no passado simples, quando seu objetivo principal era o ensino de verbos no presente perfeito. Apesar de ter estudado sobre teorias de aquisição durante sua participação no EDUCONLE, acompanhar e avaliar a prontidão de seus alunos para a aquisição dos itens lingüísticos em questão tornaram a professora mais consciente da importância do input autêntico na aquisição, pois esse input trouxe mais ocorrências de verbos no passado simples do que no presente perfeito, devido à função discursiva que esses tempos verbais têm
. Nesse sentido, entender melhor sobre a aquisição lingüística de seus alunos pode levar professores a terem mais confiança no seu ensino e a desenvolverem, conseqüentemente, uma autonomia pedagógica.      

A partir de agora, discutiremos mais detalhadamente a pesquisa de Marques (2007), cujo objetivo foi o desenvolvimento lingüístico de alunos-professores participantes do EDUCONLE. O foco do estudo foi o papel da percepção consciente de conectivos concessivos, itens lingüísticos que os participantes não utilizavam de maneira adequada em suas produções escritas. A escolha desses itens lingüísticos deve-se ao fato de os participantes, apesar de já serem professores de inglês, escreverem textos argumentativos com um discurso simplificado, formado basicamente de orações coordenadas. Após a detecção desse problema na interlíngua dos alunos-professores, a pesquisadora dividiu-os, aleatoriamente, em dois grupos, tratamento e controle, e implementou um experimento ao longo de 4 meses. Os participantes de ambos os grupos foram envolvidos em diversas atividades que culminaram com produção de uma revista sobre o tema do “Meio-ambiente e Reciclagem”, publicada no site do projeto. O grupo de tratamento foi submetido a uma série de atividades de foco na forma (FnaF), objetivando a percepção consciente dos conectivos. Os resultados apontaram uma melhora significativa no uso desses itens lingüísticos no curto e médio prazo no grupo de tratamento, indicando o papel relevante da atenção no processo de aquisição lingüística. Além disso, os resultados “mostraram que atividades comunicativa geradoras de percepção consciente do insumo em LI [língua inglesa] precisam ser incluídas na prática pedagógica do ensino da LI de maneira mais regular” (Marques, 2007 pp. 133-134). Os professores-alunos que participaram dessa pesquisa tiveram uma experiência de conscientização lingüística com o foco na percepção consciente de conectivos concessivos que permitiu uma reformulação de sua interlíngua. Essa experiência deu-lhes a oportunidade de se engajarem em um processo comunicativo para a criação de artigos para uma revista e, concomitantemente, de desenvolveram a acuidade lingüística. Neste sentido, a apropriação lingüística ocorreu em contextos comunicativos escritos nos quais a acuidade se fazia necessária. Ao terem sucesso na tarefa executada e por terem desenvolvido sua interlíngua, os professores-alunos tornaram-se mais confiantes no uso da língua inglesa podendo, conjuntamente com outras habilidades desenvolvidas, seguir caminhos mais autônomos para a continuidade de seu desenvolvimento profissional. 

Nesta seção apresentamos os trabalhos desenvolvidos no EDUCONLE cujo enfoque foi o desenvolvimento da competência lingüística em língua estrangeira de seus professores-alunos. Na próxima avaliaremos o projeto a luz do conjunto de pesquisas desenvolvidas por sua equipe.

V. A avaliação do projeto à luz das pesquisas desenvolvidas

Como indicado na seção I, o projeto EDUCONLE, ao longo dos seus seis anos de existência, vem mudando em função dos resultados das pesquisas realizadas em seu âmago, além das observações e discussões dos seus membros, a partir de suas experiências de aprendizagem e de docência. 

A partir das pesquisas de cunho qualitativo, pudemos comprovar a validade de uma iniciativa como a nossa, de um projeto de formação continuada. Constatamos que o espaço de interação propiciado pelo projeto, é alavancador de mudanças discursivas por parte dos professores-alunos, docentes da rede pública de ensino do estado de Minas Gerais, que, posteriormente, conduzem a mudanças mais profundas, no domínio da ação. Tais mudanças, de uma certa forma, licenciam uma percepção individual mais positiva, fazendo com que o desenvolvimento de auto-estima dos professores esteja ancorado em conhecimentos técnico-metodológicos adquiridos, ou desenvolvidos, via EDUCONLE e também validados por suas experiências em sala de aula. Ao criarmos um local de insumo metodológico, onde há espaço para a experimentação, os professores-alunos passam a arriscar um pouco mais em suas tentativas de planejamento de aula, saindo do rotineiro esquema gramática-tradução para adentrarem ao domínio comunicativo da integração das quatro habilidades. O projeto, nesse sentido, além de ser uma incubadora de ações inovadoras, atende também à necessidade humana de sentimento de grupo e de segurança, já que possibilita aos professores-alunos a sensação de não estarem sós em seu dia-a-dia profissional. 

Já no que concerne ao desenvolvimento lingüístico, nossas pesquisas têm demonstrado que o objetivo de se elevar o patamar de competência lingüística dos professores-alunos é um caminho árduo e longo. O perfil lingüístico da média dos participantes do projeto é bastante frágil e revela histórias de aquisição da língua estrangeira de forma fraturada e insuficiente. Um ou dois anos de insumo semanal não são suficientes para uma mudança clara de plateau lingüístico. Entretanto, as nossas pesquisas têm demonstrado que esse tempo pode significar a possibilidade de percepção de novas estratégias para o desenvolvimento da autonomia na aquisição e expansão de competência na língua estrangeira. Tal resultado é bastante positivo no sentido de indicar que nem sempre é possível atingir todas as metas no curto prazo, mas que a formação de padrões de autonomia na busca pelo auto-desenvolvimento é algo que propiciará um resultado mais efetivo, contínuo no longo prazo.


Dando continuidade à natureza inquisitiva e reflexiva da conceptualização do projeto EDUCONLE, neste momento alguns dos projetos de pesquisa em andamento investigam a) os modelos mentais de professores-alunos sobre interação e como a participação no projeto e na pesquisa podem levar a novos modelos que podem influenciar as ações pedagógicas; b) a função da reclamação indireta nas interações no contexto do projeto e como os formadores reagem a elas e c) o desenvolvimento lingüístico de professores-alunos desencadeados pela utilização de corpora em língua inglesa.          


Como apresentado neste capítulo, o EDUCONLE, ao longo de seus anos de existência, tem sofrido mudanças, aferidas pelas necessidades dos professores-alunos que o integram. Nossa missão fundamental é a de oferecer a oportunidade de educação continuada, reflexiva e crítica, aos professores de línguas estrangeiras do sistema público de ensino do Estado de Minas Gerais. A partir dos insumos e das experiências que nos são trazidas pelos professores participantes, e de nossas observações e estudos, continuaremos o nosso processo de mudança, já que é no processo de auto-reflexão que tanto indivíduos quanto instituições se aprimoram e evoluem. 
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� Este projeto foi parcialmente descrito em Dutra e Mello (2004 e 2005).


� As pesquisas a serem discutidas neste capítulo também têm influenciado nossa concepção do que é e como deve ser a formação inicial em inglês, área em que atuamos na graduação. Todavia, o nosso foco aqui será nas implicações para a educação continuada por ser este o objetivo central deste livro.


� O Projeto de pesquisa “Refletindo sobre o processo de formação de professores de inglês”, coordenado por Deise P. Dutra e Heliana Mello, com a colaboração de Miriam Jorge (FAE- UFMG), centrava-se em pesquisa com professores em formação inicial (alunos da graduação em inglês) e professores da rede pública.    


� Ressaltamos as preocupações levantadas por Graciela Ravetti, professora de espanhol, sobre o descompasso entre o que os professores da rede pública faziam em suas aulas e o que o vestibular esperava que seus alunos fossem capazes de fazer. 


� Inspiramo-nos, na época, nos projetos de educação continuada desenvolvidos na PUC-SP (Celani, 2002) e na UEL (Gimenez, 1999).


� No formato original, os encontros para atividades metodológicas davam-se às sextas-feiras e os de desenvolvimento lingüísticos aos sábados.


� No atual formato, após fazerem o teste de nivelamento para definição do seu patamar lingüístico, os professores escolhem, dentro dos horários de aulas oferecidos pelo Centro de Extensão, aquele que melhor lhes convêm. 


� � HYPERLINK "http://www.letras.ufmg.br/educonle" ��www.letras.ufmg.br/educonle�


� As participantes desse estudo foram as monitoras do projeto, que eram alunas da graduação em Letras. As discussões, conseqüentemente, revelam questões ligadas à formação inicial e à participação em um projeto integrado de extensão, pesquisa e ensino. Devido ao foco deste capítulo, não discutiremos aqui questões ligadas à formação inicial.


� Esses propósitos estão ligados ao papel social da educação. 


� Acrescentaríamos aqui e importância do domínio de conceitos novos, sem o qual a apropriação verdadeira de novas idéias inexiste. 





� A abordagem foco na forma (focus on form - FonF) foi proposta por Long (1991), que prevê o desenvolvimento da acuidade lingüística dentro de um contexto comunicativo,  partindo da necessidade dos alunos. 


� Devido a limitações de espaço, não discutiremos as diferenças entre tempo e aspecto envolvidas no uso de verbos no presente perfeito e passado simples em inglês. Para maiores detalhes, consultar Mello e Dutra (2000).





